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ActionAid e parceiros juntos no combate 
à violência contra mulheres e raparigas  

CAM!NHANDO JUNT@S

Sob o lema “Investir para Prevenir a 
Violência contra Mulheres e Raparigas” 
a Associação ActionAid Moçambique 
(AAMoz) e Humanity and Inclusion (HI), 

realizaram, no âmbito dos 16 dias de 
activismo, diversas acções e iniciati-
vas para consciencializar e promover 
a igualdade de género, com destaque 

para actividade conjunta de sensibiliza-
ção que teve lugar no centro de reas-
sentamento de Corrane, no distrito de 
Meconta, província de Nampula.

Director 
Executivo 

da ActionAid visita 
Espaço Seguro de
 Namitangurine, no 

distrito de Nicoadala, 
na Zambézia
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EDITORIAL
Caro(a) leitor(a),

Boas vindas ao nosso Boletim Informativo Cam!-
nhando Juntos. Esta edição é referente aos meses 
de Outubro à Dezembro do ano 2023 e esperamos 
que as informações contidas neste boletim, pos-
sam ajudar a ilustrar uma “fotografia real” daquilo 
que são as acções da Associação ActionAid Mo-
çambique (AAMoz) em todas às províncias onde 
implementa actividades.
O período em referência, foi marcado pelo Se-
minário sobre “Melhoria dos Direitos Humanos e 
da Responsabilidade no Desenvolvimento na Áfri-
ca Lusófona” onde os participantes incentivaram 
a consciencialização e adopção de práticas que 
promovam a igualdade, a justiça e a dignidade de 
todos.
Para além desta actividade, foram muitas as ac-
ções que nos orgulhamos de ter realizado no 
quarto trimestre do ano passado, dentre elas, as 
marchas de sensibilização contra a violência per-
petrada contra raparigas por forma a aumentar a 
consciencialização das comunidades; a distribui-
ção de insumos agrícolas para promover activida-
des de geração de renda das raparigas dos Es-
paços Seguros de Murrupula (Chinga, Murrupula 
Sede e Nihissiue) e Nacarôa (Saua-Saua, Intenta 
e Nacarôa Sede); oficina de trabalho sobre lições 
aprendidas das acções do SPA Il; palestras sobre 
o cancro da próstata, levadas a cabo pelo Movi-
mento Activista Moçambique (MAM), entre outras 
actividades. 
Essencialmente, as nossas intervenções visam 
fortalecer a capacidade das organizações e movi-
mentos de pessoas que vivem em situação de po-
breza e exclusão, especialmente mulheres, rapari-
gas e jovens na luta pelo usufruto dos seus direitos. 
A AAMoz trabalhou durante o período em referên-
cia directamente com as comunidades, através de 
parceiros estratégicos que lutam pelos direitos das 
pessoas que vivem em situação de pobreza e ex-
clusão.

O nosso convite está lançado, para que leia atenta-
mente cada nota aqui trazida, especialmente para 
si. É importante recordar que pode nos acompa-
nhar em tempo real através das nossas platafor-
mas digitais, basta que pesquise por ActionAid 
Mozambique. Aguardamos por seus comentários 
ou sugestões, através dos contactos na ficha téc-
nica.

O Director Executivo
(Gaspar Sitefane)
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MAPUTO ACOLHE SEMINÁRIO SOBRE DIREITOS E RESPONSABILIDADE NO 
DESENVOLVIMENTO NA ÁFRICA LUSÓFONA

A ActionAid Internacional e seus 
parceiros realizaram duran-
te dois dias em Maputo, um 

seminário sobre a “Melhoria dos Di-
reitos e da Responsabilidade no De-
senvolvimento na África Lusófona”.
O evento reuniu especialistas, repre-
sentantes de organizações da So-
ciedade Civil, e parceiros de desen-
volvimento da Nigéria, Angola, Cabo 
Verde, Brasil, Guiné-Bissau, São 
Tomé e Príncipe, Gana e Etiópia. 
Durante o seminário, os participantes 
incentivaram a consciencialização e 
a adopção de práticas que promo-
vam a igualdade, a justiça e a digni-
dade para todos.
Intervindo na ocasião, o Director 
Executivo da ActionAid Moçambique, 
Gaspar Sitefane, disse que o even-
to “tem como objectivo destacar a 

importância dos direitos humanos 
como elemento fundamental para o 
desenvolvimento sustentável na re-
gião da África Lusófona”.
Um dos aspectos fundamentais 
abordados no encontro, foi a apre-
sentação de mecanismos claros para 
a implementação prática dos direitos 
humanos no contexto do desenvolvi-
mento sustentável. Foram comparti-
lhados ainda, exemplos concretos de 
iniciativas bem sucedidas na promo-
ção dos direitos humanos em África.
Já o Director do Mecanismo de Re-
curso Independente (IRM) do Banco 
Africano de Desenvolvimento, David 
Simpson, explicou que o pelouro que 
dirige, proporciona às comunidades 
que são adversamente afectadas pe-
las operações financiadas pelo Ban-
co “um mecanismo independente 

através do qual podem manifestar as 
suas preocupações e responsabilizar 
o Banco por garantir a sua confor-
midade com as suas políticas e pro-
cedimentos relacionados com a sus-
tentabilidade”. 
O evento contou com quatro painéis 
que exploraram temas como a rela-
ção entre direitos humanos e desen-
volvimento sustentável, padrões de 
desenvolvimento dos bancos multi-
laterais e implementação dos Princí-
pios Orientadores da ONU sobre Em-
presas e Direitos Humanos na África 
Lusófona. O evento foi possível gra-
ças à colaboração do Programa das 
Nações Unidas para o Desenvolvi-
mento (UNDP), Banco Africano de 
Desenvolvimento e o Centro de Ne-
gócios e Direitos Humanos da África 
Austral. 

Diferentes momentos do seminário sobre melhorias dos direitos na África Lusófona.
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Sob o lema “Investir para Pre-
venir a Violência contra Mulhe-
res e Raparigas” a Associação 

ActionAid Moçambique (AAMoz) e a 
Humanity and Inclusion (HI), realiza-

ram, no âmbito dos 16 dias de acti-
vismo, diversas acções e iniciativas 
para consciencializar e promover a 
igualdade de género, com destaque 
para actividade conjunta de marcha 

e sensibilização que teve lugar no 
bairro de Mucupassa e no centro de 
reassentamento de Corrane, distrito 
de Meconta, província de Nampula.
As marchas de sensibilização vi-
savam promover os direitos das 
mulheres e raparigas e aumentar a 
consciencialização da comunidade 
acolhedora e dos deslocados que 
agora vivem nos bairros de reassen-
tamento de Corrane para serem ca-
pazes de identificar e denunciar situ-
ações de violência contra mulheres.
A actividade contou com a presença 
da Agência da ONU para Refugiados 
(ACNUR), Chefe do Posto de Corra-
ne, líderes comunitários, activistas 
de protecção da AAMoz e do HI, e 
diversos comités estabelecidos no 
centro de reassentamento pela Or-
ganização Internacional para as Mi-
grações (OIM).
De referir que as acções dos 16 dias 
de activismo, culminaram com uma 
actividade que juntou 35 mulheres 
do Espaço Seguro de Rapale, onde 
foi possível engajar as activistas para 
sensibilizar as comunidades.

Organizações juntam-se no combate à violência contra mulheres 
e raparigas em Nampula

ACTVISTAS DE PROTECÇÃO COM MAIS CAPACIDADE DE INTERVEnÇÃO CONTRA VIOLÊN-
CIA BASEADA NO GÉNERO
Jamila Azicane, deslocada de 
Cabo Delgado, vítima do conflito 
armado, e membro do Espaço 
Seguro na província de Nampula, 
disse que a falta de transporte era 
um dos grandes desafios nas ac-
tividades de sensibilização.
“Estou feliz, porque de hoje em 

diante, temos como alcançar co-
munidades que antes não era 
possível por causa da distância e 
falta de transporte, essas comuni-
dades vão passar a beneficiar de 
acções de protecção, apoio psi-
cossocial e sensibilização comu-
nitária contra VBG”.

Já, a Anastácia Virgílio, destaca 
que com a bicicleta será possível 
melhorar no tempo e na qualidade  
de resposta dos casos de VBG.
“Agora será mais rápido dar segui-
mento as denúncias, bem como o 
encaminhamento e acompanha-
mento de casos”.

Activistas de protecção durante a marcha de sensibilização contra violência 
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Com objectivo de prover transfor-
mação das relações de género, 
com destaque para a transforma-

ção de masculinidade, as comunidades 
do distrito de Caia, província de Sofala, 
dialogaram sobre normas e comporta-
mentos que permitem a tomada de deci-
são conjunta no âmbito familiar, partilha 
do trabalho doméstico entre homens e 
mulheres, bem como a redução de nível 
de Violência Baseada no Género (VBG).

O diálogo acontece no âmbito do esta-
belecimento de 10 Clubes de Diálogos, 
constituídos por 10 casais, que se reú-
nem uma vez por semana, e após a gra-
duação vão replicar conhecimento ao 
nível das suas comunidades, através de 
encontros de diálogo e reflexão sobre 
temáticas ligadas a VBG, uniões prema-
turas, gravidezes precoces, partilha de 
tarefas, inclusão de mulheres nas acti-
vidades e na liderança, participação do 

homem antes, durante e pós-gestação, 
e participação do homem na nutrição 
da mulher e criança.
A criação de Clubes de Diálogo aconte-
ce no quadro da protecção do projecto 
Gestão Integrada de Riscos Climáticos, 
implementado pela ActionAid Moçam-
bique, com financiamento da Agência 
de Cooperação Internacional da Coreia, 
KOIKA, num consórcio liderado pelo 
PMA.

COMUNIDADES DO DISTRITO DE CAIA DIALOGAM SOBRE A DESIGUALDADE 
DE GÉNERO

Momentos de diálogo sobre Violência Baseada no Género
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Quase metade das raparigas moçambicanas casa-
-se antes dos 18 anos de acordo com o estudo, 
realizado pelo Ministério do Género, Criança e Ac-

ção Social em parceria com Instituto Nacional de Saúde, 
realizado em 2019, com o objectivo de analisar a violência 
contra a criança no país para melhor desenhar estratégias 
de resposta à uniões prematuras.
Em resposta a estes desafios, a ActionAid, através do pro-
jecto “Toda a Rapariga é Capaz”, um consórcio entre a 
AAMoz, Visão Mundial Moçambique e Rede Hopem, está 
a empoderar raparigas através de conhecimentos e habili-
dades para vida, como forma de promover a igualdade de 
género e diminuir a sua vulnerabilidade.
Hortência António, rapariga de 19 anos é uma das 80 ra-
parigas beneficiárias da capacitação em corte e costura, 
que decidiu partilhar como era a sua vida antes de ser 
beneficiária do projecto “Toda a Rapariga é Capaz’’.
‘’Antes do projecto, não sabia nada em relação aos meus 
direitos e não possuía nenhuma habilidade que me permi-
tisse sonhar com auto-emprego, muito menos com em-
prego. Se eu tivesse tido conhecimento que adquiri nas 
sessões dos Espaços Seguros, em relação aos meus di-
reitos, uniões prematuras e gravidezes precoces, não teria 

engravidado cedo. Actualmente, com os meus 19 anos, 
estou no lar, com um filho que tive aos 17 anos”.
Hortência, conta que gostaria de voltar a estudar e tem 
esperança que através do curso de corte e costura venha 
a desenvolver actividades de geração de renda para cus-
tear os seus estudos.
“Hoje sinto-me feliz por saber que tenho direito de estudar 
e que ainda posso voltar a escola. Já falei com o meu 
marido e ele também incentiva-me a regressar. Tenho es-
perança que o curso de corte e costura vai ajudar-me bas-
tante. Hoje consigo fazer saia e blusa, mas quero aperfei-
çoar e ganhar mais habilidades. Tenho sonho de um dia 
abrir a minha alfaiataria para produzir roupas para vender, 
sobretudo uniformes”.
Como Hortência, um total de 80 raparigas, no distrito de 
Murrupula, está a beneficiar da capacitação em corte e 
costura. A capacitação das raparigas acontece no âmbi-
to do projecto “Toda a Rapariga é Capaz” um consórcio 
entre a Associação Actionaid Moçambique (AAMoz), Vi-
são Mundial Moçambique e Rede Hopem, financiado pela 
Global Affairs Canadá, onde pretende-se alcançar cerca 
de 25.000 meninas e mulheres jovens de 10 a 24 anos 
nos distritos de Nacarôa e Murrupula.

Beneficiária da 
capacitação em 

corte e costura 
sonha em abrir 

sua própria 
alfaiataria 

Hortência António, rapariga de 19 anos, beneficiária da capacitação em corte e costura 
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RAPARIGAS BENEFICIAM DE INSUMOS AGRÍCOLAS PARA DESENVOLVER 
ACTIVIDADES DE GERAÇÃO DE RENDA

Em Moçambique, nos últimos anos, eventos climáti-
cos extremos, tais como ciclones, secas e chuvas 
irregulares, associados ao conflito armado de Cabo 

Delgado agravaram a situação de pobreza e levaram à 
perda de meios de subsistência, aumentado a vulnerabili-
dade, sobretudo, das mulheres e raparigas.
Nos distritos de Murrupula e Nacarôa, na província de 
Nampula, parte das raparigas dos Espaços Seguros es-
tabelecidos pela Associação ActionAid Moçambique (AA-
Moz), no âmbito do projecto “Toda a Rapariga é Capaz”, 
contam que foram forçadas a uniões prematuras e gra-
videzes precoces devido à pobreza. O que fez com que, 
muitas raparigas abandonassem a escola e, apesar de 
ansiarem regressar, debatem-se com o desafio de falta de 
recursos para suprir as necessidades escolares.
A pobreza, que muitas vezes se traduz na falta de sub-
sistência, tem um impacto directo na vida das raparigas, 
tornando-as mais susceptíveis à insegurança alimentar e 
à Violência Baseada no Género (VBG), aumentando a sua 
dependência de parceiros masculinos, familiares e pro-
prietários de terras, o que aumenta os riscos de VBG e 
desistência escolar.
É neste contexto que, com objectivo de promover activi-
dades de geração de renda para o empoderamento da 
rapariga dos Espaços Seguros, a ActionAid procedeu a 
distribuição de insumos agrícolas (sementes, botas, cata-
nas, enxadas e os seus respectivos paus) ao nível das 39 
comunidades de 6 Postos Administrativos, sendo: 3 em 
Murrupula (Chinga, Murrupula Sede e Nihissiue) e 3 em 
Nacarôa (Saua-Saua, Intenta e Nacarôa Sede).
Dirigindo-se as beneficiárias, a Directora de Finanças na 
ActionAid, Ana Branquinho, apelou a conservação e apli-
cação racional dos insumos.
“Esperamos que valorizem o apoio, usando os insumos 
recebidos na prática de agricultura como actividade de 
geração de renda para garantir a subsistência directa das 
raparigas”, apelou Branquinho.
Já, a Coordenadora do Género, da World Vision-Moçam-
bique (WV-Moç) para o projecto “Toda a Rapariga É Capaz 
– EGC” Graça Gonçalves, explicou que o apoio visa garan-
tir retorno sustentável e retenção de raparigas na escola.
“Com este apoio, queremos que as raparigas tenham uma 
fonte de renda que permita custear as despesas escola-

res, como pagar matrícula, comprar material escolar e até 
meios de transporte como bicicletas para retornar à esco-
la e estando lá, não desistirem por falta de material ou por 
outros desafios”, avançou Graça Gonçalves.
Falando para a comunidade de Nihessiue Sede, uma das 
comunidades beneficiárias de insumos agrícolas no distri-
to de Murrupula, a Ponto Focal do Género na Educação, 
Marinela Martins, reforçou que “a iniciativa vai contribuir 
positivamente no retorno sustentável e na retenção de ra-
parigas à escola”.
Por outro lado, o Chefe de Repartição de Agricultura e 
Pesca do Serviço Distrital de Actividades Económicas 
(SDAE), Alberto Quiuanrene, garantiu que o governo irá 
dar assistência aos beneficiários, tendo apelado a criação 
de cooperativas para racionalização de esforço e melhor 
produtividade.
A entrega de insumos acontece no âmbito do projecto 
“Toda a Rapariga é Capaz” um consórcio entre a Associa-
ção ActionAid Moçambique, World Vision-Moçambique e 
Rede Hopem, financiado pela Global Affairs Canadá, onde 
pretende-se alcançar cerca de 25.000 meninas e mulhe-
res jovens dos 10 aos 24 anos.

Rapariga recebe Rapariga recebe insumos agrícolasinsumos agrícolas
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ACTIONAID E PARCEIROS DOCUMENTAM EXPERIÊNCIAS E LIÇÕES APREN-
DIDAS EM BILENE

A Associação ActionAid Moçam-
bique (AAMoz) e parceiros de 
implementação do projecto 

“Empoderamento de Jovens” desig-
nado por SPA II (Strategic Partnership 
Agreement), realizaram no distrito de 
Bilene, província de Gaza, uma oficina 
de trabalho sobre lições aprendidas, 
compilação de histórias de mudança e 
documentação das acções do SPA II.
Trata-se de uma iniciativa que coincidiu 
com o fecho do projecto e juntou na 
mesma sala representantes de organi-
zações parceiras - Mahlahle, Conselho 
Cristão de Moçambique (Delegações 
de Gaza e Cabo Delgado) e o Comité 
Diaconal Evangélico para o Desenvol-
vimento Social (CODESA).
Intervindo na ocasião, o Gestor do pro-

jecto SPA, Mário Machimbene, realçou 
a importância crucial do encontro para 
documentar e reflectir sobre todas as 
acções do projecto.
“Aqui estamos para trocar experiências 
e apresentar as boas práticas do pro-
jecto SPA, implementado nas provín-
cias de Gaza, Inhambane, Zambézia 
e Cabo Delgado. Foram, na verdade,  
várias mudanças registadas ao longo 
do período de implementação e, em 
conjunto, vamos documentar as mais 
relevantes para servirem de base para 
futuros projectos”.
Por sua vez, Arménio Langa, represen-
tante do Conselho Cristão de Moçam-
bique, Delegação de Gaza, enalteceu 
o papel preponderante do SPA no de-
senvolvimento das capacidades dos 

jovens e mulheres na luta pelos seus 
direitos e participação activa nos espa-
ços de tomada de decisão.
“A participação nos processos de 
planificação e orçamentação local, 
envolvendo debates interactivos, par-
ticipativos e comunitários, resultou na 
inclusão das necessidades e priorida-
des dos jovens e mulheres nos planos 
locais de desenvolvimento e conse-
quentemente na alocação de recursos 
para o acesso aos serviços públicos 
sensíveis ao género, bem como em 
questões ligadas à justiça climática”, 
disse Langa.
Durante o encontro, foram apresenta-
dos trabalhos em pares e em peque-
nos grupos e momentos individuais de 
reflexão sobre a iniciativa.

Foto de família entre colaboradores da AAMoz e parceiros de implementação do projecto SPA II
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O Movimento Activista Moçambique (MAM) braço ju-
venil da Associação ActionAid Moçambique (AAMoz) 
realizou no mercado Wacacana, no distrito da Ma-

nhiça, província de Maputo, uma palestra sobre o cancro da 
próstata voltada ao rastreio, prevenção, tratamento e mitiga-
ção.
A palestra levada a cabo pelo MAM contou com a participa-
ção de especialistas da área de saúde, activistas, líderes do 
mercado, vendedores e população em geral.
A palestra visa consciencializar os homens sobre a necessi-
dade de tomarem mais atenção sobre o seu estado de saú-
de com foco no aparelho reprodutor e no impacto que este 
pode ter na relação conjugal.
Na ocasião, Núria Manhicana, activista do MAM, explicou 
aos participantes que “o cancro da próstata atinge pessoas 
do sexo masculino a partir dos 20 anos, sendo que as pes-
soas mais vulneráveis são maiores de 40 anos de idade.
O cancro da próstata é uma doença não transmissível e que 
pode ser diagnosticada através da observação da urina com 
sangue, ardor ao urinar, dificuldade para manter uma relação 
sexual com a parceira o que tem contribuído para a insatisfa-
ção do apetite sexual do seu parceiro’’.
Núria exortou aos participantes em especial as mulheres a 

partilharem a mensagem com os seus parceiros e as pesso-
as do sexo masculino em seus ciclos sociais.
Já Juaria Magid, também activista do MAM, explicou ao pú-
blico ali presente, que “o cancro da próstata está relacionada 
a factores genéticos, excesso de gordura corporal e com o 
avanço da idade”. Exortou, ainda, aos participantes, a opta-
rem por uma alimentação saudável, baseada em equilíbrio 
na dieta, optando por verduras, carnes brancas e frutas, 
sendo importante fazer exercícios físicos, beber água e evitar 
substâncias prejudicais à saúde como álcool, tabaco e refri-
gerantes.

MOVIMENTO 
ACTIVISTA 

REALIZA 
PALESTRA 

SOBRE CANCRO 
DA PRÓSTATA 

Activista do MAM durante a palestra no mercado Wacacana, no distrito da Manhiça. 
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JOVENS ADQUIREM HABILIDADES DE EMPREGABILIDADE E AUTO-
EMPREGO

Mais de mil jovens adquiriram 
habilidades para inserção no 
mercado do trabalho, após 

beneficiarem de formações técnico 
profissionais no âmbito do projecto 

“Promovendo Oportunidades de Em-
prego para Jovens”, financiado pela 
Cooperação Belga, implementado 
em consórcio pela Associação Actio-
nAid Moçambique, Solidariedade Mo-
çambique e Mahlahle.
Trata-se de 1.170 beneficiários dos 
cursos de formação técnico profis-

sionais, nas áreas como electricida-
de instaladora e auto, serralharia civil, 
mecânica auto, entre outros, sendo 
555 jovens na província de Nampula, 
190 em Niassa e 425 em Cabo Del-
gado. Deste total, 808 são jovens in-
ternamente deslocados e 362 são da 
comunidade acolhedora.
Estas informações foram partilhadas 
durante a monitoria de encerramento 
do projecto que decorreu na província 
de Nampula (Novembro, 2023), que 
consistiu na visita de campo, interac-

ção com os beneficiários e encontros 
de cortesia com o governo ao nível 
distrital e provincial, com objectivo de 
avaliar os resultados do projecto, co-
lher lições aprendidas, sensibilidades 
do governo e outros parceiros para as 
futuras oportunidades e projectos.
O Director do Gabinete do Gover-
nador de Nampula, Rodrigues Artur 
Ussene, reconheceu, durante o en-
contro de cortesia que as diferentes 
acções “complementam os esforços 
do governo”.

Beneficiários de formações técnico profissionais no âmbito do projecto “Promovendo Oportunidades de Emprego para Jovens”.
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DIRECTOR EXECUTIVO DA ACTIONAID VISITA CENTRO DE REASSENTA-
MENTO DE MACOVINE E GOGODANE NA ZAMBÉZIA

No distrito de Namacurra, co-
meçou por manter um encon-
tro de cortesia com o Director 

do Serviço Distrital de Planeamento 
e Infraestruturas, para depois visitar 
o centro de reassentamento de Go-
godane, local onde interagiu com as 
mulheres do Espaço Seguro e acom-
panhou uma peça teatral que versa 
sobre a problemática da Violência Ba-
seada de Género (VBG).
As mulheres contaram a sua experi-
ência no âmbito do projecto de Pro-
tecção financiado pela Organização 
das Nações Unidas para Refugia-
dos (ACNUR), detalharam aspectos 
vivenciados durante as sessões de 

sensibilização sobre o Apoio Psicos-
social, VGB, mecanismos de encami-
nhamento, gerenciamento de casos, 
reflexões sobre uniões prematuras e 
mecanismos de denúncia.
Fazem parte do Espaço Seguro um 
total de 35 mulheres deslocadas dos 
ataques terroristas e vítimas do ciclo-
ne Gombe. Para além da sensibiliza-
ção na comunidade, desenvolvem ac-
tividades de geração de renda, como 
venda de arroz, bolinhos, mandioca, 
peixe seco e farinha de milho. Estas 
actividades de geração de renda fo-
ram possíveis graças a actividade de 
Poupança e Crédito Rotativo (PCR).
Tomásia Zacarias, deslocada dos ata-

ques terroristas no distrito de Palma, 
província de Cabo Delgado, referiu 
que, com as actividades dos Espaços 
Seguros “a comunidade tem melhor 
consciência sobre questões ligadas à 
VBG e uniões prematuras”.
Ainda em Gogodane, Sitefane visitou 
o Espaço Amigo da Criança, estabe-
lecido com o financiamento do Fun-
do das Nações Unidas para Infância 
(UNICEF) onde acompanhou as acti-
vidades ali desenvolvidas, como au-
las de canto e dança, leitura, jogos, 
lições sobre os direitos das crianças, 
definição da criança, VBG, empatia e 
respeito mútuo.
Intervindo na ocasião, o Director Exe-

Visita do Director Executivo da AAMoz ao centro de reassentamento de Gogodane.
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cutivo da ActionAid, Gaspar Sitefane, 
reforçou as mensagens sobre VBG 
e uniões prematuras, para além de 
reiterar a importância das crianças 
continuarem a estudar para terem um 
futuro melhor.
“É preciso cuidar da vossa comunida-
de. Quando estamos numa comuni-
dade não vivemos sozinhos. Posso 
cuidar bem da minha família, mas 
quando a família do vizinho não está 
bem eu também não estarei bem.  É 

importante que nos apoiemos uns 
aos outros para que a nossa comuni-
dade esteja bem. Se a nossa comuni-
dade estiver bem, as nossas crianças 
vão crescer num ambiente saudável, 
as nossas crianças vão estudar e as 
raparigas não vão casar cedo. Isso 
abre espaço e oportunidades. Se não 
for à escola, a nossa criança vai viver 
na pobreza”, alertou.
Já no distrito de Mocuba, acompa-
nhou as actividades do Espaço Ami-

go da Criança e do Espaço Seguro de 
Macovine. Diferentes manifestações 
culturais e recreativas marcaram o dia.
O dirigente interagiu com os facilita-
dores e gestores de casos do projec-
to e estes apresentaram as suas pre-
ocupações e o ponto de situação das 
actividades que realizam.
Importa referir que a visita contou 
com a participação da coordenadora 
dos recursos humanos da ActionAid, 
Lurdes Jamal.

COMUNIDADE DE NAMITANGURINE ENCANTADA COM A MELHORIA 
COMPORTAMENTAL DAS CRIANÇAS

Centenas de  crianças residen-
tes no centro de reassenta-
mento de Namitangurine, no 

distrito de Nicoadala, província da 
Zambézia, vítimas do ciclone Freddy, 
mostram sinais de melhoria compor-
tamental, mercê do estabelecimento 
do espaço de recreação e aprendiza-
gem denominado Espaço Amigo da 
Criança, financiado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infância (UNI-
CEF).
A comunidade relata que antes do 
estabelecimento do espaço, as crian-
ças eram “indisciplinadas e desobe-
dientes” mas com o tempo o cenário 

mudou. Grande parte das crianças 
é mais empática e respeitosa, para 
além de saber ler e escrever. Os pais 
e encarregados de educação encon-
tram no Espaço Amigo da Criança um 
lugar seguro e amigável para os seus 
filhos.
“Este lugar é um presente para a co-
munidade! Aqui temos crianças que 
já conhecem as vogais, o abecedário 
e sabem fazer contagem regressiva”, 
testemunhou Bijú Casemiro, residen-
te do povoado.
Naquele lugar, as crianças tem a 
oportunidade de aprender de forma 
divertida e animada sobre diferentes 

temáticas de acordo com a sua idade. 
Ou seja, tem aulas de canto e dança, 
leitura, jogos, lições sobre os direitos 
da criança, definição de criança, Vio-
lência Baseada no Género, empatia e 
respeito mútuo.  

“Aqui nós aprendemos muitas coisas 
mas gosto mais dos jogos. São mui-
to divertidos. Aprendemos enquanto 
brincamos”, disse Jordão Albino, de 
12 anos.
Estas informações foram colhidas du-
rante a visita que o Director Executivo 
da Associação ActionAid Moçambi-
que (AAMoz), Gaspar Sitefane efec-
tuou à província da Zambézia.

Crianças e comunidade do centro de reassentamento de Namitangurine
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A Associação ActionAid Moçam-
bique (AAMoz) com apoio dos 
seus parceiros, fornece servi-

ços de protecção, principalmente no 
combate à VBG e apoio à saúde men-
tal e psicossocial no contexto huma-
nitário. Estabeleceu Espaços Seguros 
constituídos por mulheres, que trans-
mitem mensagens sobre violência na 
comunidade através de diferentes ca-
nais, tais como, teatro, palestras e co-
municação interpessoal.
Adelaide Anselmo veio ao mundo no 
dia 9 de Dezembro de 2022, em cir-
cunstâncias desafiadoras, que teste-
munharam a força e a solidariedade 
da comunidade do centro de reassen-
tamento de Macovine, no distrito de 
Mocuba, província da Zambézia.
Era um dia normal, como qualquer ou-

tro, quando Ruth Gabriel de 28 anos, 
deu à luz a pequena Adelaide, ago-
ra com 1 ano, quando seguia para o 
hospital distrital de Mocuba na viatura 
da ActionAid Moçambique.
Ruth, contou de forma emocionante, 
a história notável de como a pequena 
Adelaide chegou ao mundo.
“Tínhamos uma reunião no Espaço 
Seguro naquele dia. Acordei e fui par-
ticipar do encontro, mas de repente 
senti-me mal e regressei a casa para 
descansar. Horas depois, as dores in-
tensificaram-se e, comuniquei as co-
legas do Espaço Seguro que, por sua 
vez, ligaram para a Adelaide, colabo-
radora da ActionAid, que prontamen-
te fez-se ao local com uma viatura”,  
contou Ruth.
O momento tornou-se urgente, e no 

trajecto até ao hospital, Adelaide veio 
ao mundo a meio a grandes preo-
cupações e incertezas, uma vez que 
aquele cenário era novo para todas as 
mulheres que estavam na viatura.
“Durante o trajecto só sentia dores 
insuportáveis. Tentaram-me acalmar, 
mas sem sucesso. Depois tiveram 
que parar a viatura e aconteceu”, sus-
pirou.
O nascimento ocorrido no carro, não 
impediu que Adelaide e Ruth rece-
bessem o cuidado necessário na ma-
ternidade local. A pequena Adelaide 
estava saudável, e Ruth, apesar do 
imprevisto, recebeu todo o tratamen-
to adequado.
“Nós fomos bem recebidas pelo pes-
soal de saúde. Quando chegamos no 
recinto hospitalar já tinha sido desta-
cada uma equipa para nos atender. 
Levaram-nos para os cuidados hos-
pitalares, fomos analisadas e conclu-
íram estar tudo bem connosco”, rela-
tou.  
A colaboradora da AAMoz, Adelaide 
Macuta, tornou-se uma figura crucial 
no apoio à Ruth e à bebê, tendo de-
monstrado uma atenção e dedicação 
contínua da organização, para além 
do momento do parto.
Adelaide Macuta, a dedicada colabo-
radora da ActionAid, experimentou 
uma mistura única de emoções, ao 
auxiliar Ruth Gabriel durante o emo-
cionante momento do parto da sua 
filha, que foi registada com o nome da 
colaboradora. 
A história de Adelaide e Ruth é um 
exemplo inspirador de resiliência, co-
munidade solidária e do impacto po-
sitivo das accões e intervenções da 
ActionAid.

Centro de reassentamento de Macovine: conheça a história da 
Adelaide quE nasceu à caminho do hospital
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Eventos climáticos associados 
ao conflito em Cabo Delgado 
geraram desastres humanitá-

rios traduzidos em centenas de mi-
lhares de famílias deslocadas para 
locais mais seguros de integração.
A província de Nampula é uma das 
que acolhe maior número de deslo-
cados internos que fogem da insur-
gência em Cabo Delgado, na sua 
maioria mulheres e crianças, enten-
didas como um grupo altamente vul-
nerável.
Os deslocados internos contam que 
foram forçados, de forma inespera-
da, a abandonar as suas casas, zo-
nas de origens e as suas fontes de 
renda, o que cria desafios na sobre-
vivência, sobretudo para as mulheres 

chefes de família, aumentando desta 
forma as vulnerabilidades associadas 
às questões de género.
Como forma de responder os desa-
fios para inclusão socioeconómica 
de mulheres em situação de vulnera-
bilidade social por meio da geração 
de trabalho e renda, a Associação 
ActionAid Moçambique (AAMoz), e o 
seu parceiro Solidariedade Moçam-
bique, estão a implementar a inicia-
tiva de Poupança e Crédito Rotativo 
(PCR) no âmbito do projecto finan-
ciado pela Cooperação Belga para o 
Desenvolvimento. 
Natural do distrito de Palma, na pro-
víncia de Cabo Delgado, Bina Issa, 
de 35 anos, mãe de 5 filhos, reco-
nhece que PCR é um instrumento de 

inclusão socioeconómica para mu-
lheres deslocadas em situação de 
vulnerabilidade.
“O grupo de poupança possibilitou-
-me a desenvolver as minhas capaci-
dades de poupar e fazer investimen-
tos para geração de trabalho e renda 
o que contribui para a minha subsis-
tência e autonomia”.
Bina, conta que antes de fazer par-
te do grupo de poupança, até tentou 
fazer pequenos negócios, mas não 
conseguia poupar e tinha dificulda-
des de gestão dos pequenos lucros, 
e muitas vezes teve que usar todo 
o dinheiro para responder despesas 
pontuais como matricular os filhos.
Mais do que adquirir a literacia finan-
ceira, Bina Issa, conta que a Iniciativa 
de Poupança e Crédito Rotativo foi 
uma oportunidade para ter acesso a 
crédito de forma acessível o que per-
mitiu o arranque e expansão de três 
negócios.
“Foi o que me levou a fazer emprés-
timo para construir uma pequena pa-
daria de padrão artesanal  onde, para 
além de mim, empreguei mais duas 
pessoas directamente”, disse a be-
neficiária da iniciativa de Poupança e 
Crédito Rotativo. 
Tal como Bina Issa, várias mulheres 
deslocadas iniciaram actividades de 
geração de renda por via da iniciativa 
de Poupança e Crédito Rotativo.
A inclusão socioeconómica da mu-
lher deslocada em situação de vul-
nerabilidade social por meio da ge-
ração de trabalho e renda, para além 
de garantir a auto-sustentabilidade, o 
empoderamento económico da mu-
lher deslocada diminui os riscos de 
Violência Baseada no Género. 

MULHER DESLOCADA ABRE PADARIA CASEIRA POR VIA DE POUPANÇA  E 
CRÉDITO ROTATIVO
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“SINTO-ME feliz POR FAZER PARTE DO ESPAÇO AMIGO DA CRIANÇA DE 
SOMBREIRO EM CAIA”

Moçambique é frequentemente afec-
tado por desastres naturais, e, por 
via disso, é um dos países mais pro-
pensos a essas ocorrências na re-
gião Austral de África. Nos últimos 
20 anos, observou-se um aumento 
significativo de eventos climáticos no 
país, onde mais da metade resultou 
em desastres naturais, como ciclo-
nes, cheias e seca.
Devido a crise humanitária, a Associa-
ção ActionAid Moçambique (AAMoz), 
com o apoio do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (UNICEF) e 
do Governo de Moçambique através 
da Direcção Provincial de Género, 
Criança e Acção Social (DPGCAS), 
implementa o projecto “Protecção à 
Criança”, com o objectivo de oferecer 
uma resposta imediata às necessida-
des de protecção infantil nas áreas 
afectadas pelo ciclone “Freddy”, com 
foco para o apoio psicossocial e saú-
de mental.
No âmbito do projecto foram estabe-
lecidos Espaços Amigos da Criança 
e comités de protecção à criança nos 
distritos de Caia, Marromeu, Nha-
mantanda, Beira e Dondo em Sofala 
e Quelimane, Nicoadala, Mocuba e 
Namacurra na província da Zambézia.
Ernesto Luís tem 11 anos e reside 
no distrito de Caia, bairro Sombreiro. 
Viveu momentos difíceis após à pas-
sagem do ciclone “Freddy” na sua 
comunidade. No entanto, graças ao 
projecto “Protecção à Criança”, im-
plementado pela Associação Actio-
nAid Moçambique (AAMoz), encon-
trou refúgio e esperança.
Ernesto é um aluno dedicado, actual-
mente na 6ª classe e tem um sonho 
claro para o futuro: quer ser profes-

sor, inspirado pela oportunidade de 
ensinar e fazer a diferença na vida de 
outras crianças. Apesar das adversi-
dades causadas pelo ciclone, nunca 
perdeu a motivação para aprender e 
crescer.
No Espaço Amigo da Criança de 
Sombreiro, Ernesto participa activa-
mente de diversas actividades edu-
cativas e culturais. Ele e outras 230 
crianças, têm a oportunidade não 
apenas de aprender a ler e escrever, 
mas também de explorar o seu talen-
to musical e teatral, para além de se 
envolver em jogos educativos.
“Nós aprendemos muitas coisas no 
Espaço Amigo da Criança de Som-
breiro. Sinto-me feliz por fazer parte 

desta iniciativa. Venho quase todos 
os dias no período da tarde porque 
de manhã vou à escola. Gosto de es-
tar aqui”, frisou Ernesto.
O ambiente seguro e acolhedor pro-
porcionado pelos professores e ac-
tivistas do projecto, permitiu ao Luís 
desenvolver as suas habilidades não 
apenas na escola, mas também emo-
cionalmente. Ernesto aprende sobre 
questões críticas, como trabalho in-
fantil, uniões prematuras, Violência 
Baseada no Género, disciplina posi-
tiva, resolução de conflitos e higiene 
pessoal e colectiva e “aos finais de 
semana o centro fica fechado, mas 
gostaríamos que ficasse aberto para 
podermos brincar”, disse.
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Deslocado abre mercearia por via de poupança e crédito 
rotativo

Dos vários jovens deslocados vítimas 
do terrorismo em Cabo Delgado que 
relatam histórias de sucesso, está o 
beneficiário Buana Agostinho, mem-
bro do grupo “Ajuda Família” estabe-
lecido no bairro de Mathapue, distrito 
de Nacala, província de Nampula.
Buana é um jovem de 30 anos, chefe 
de família (casado e pai de uma filha), 
natural do distrito de Mocimboa da 
Praia, província de Cabo Delgado. 
Como muitos deslocados, Buana 
conta que passou por vários desafios.

“Um deslocado quando chega na co-
munidade acolhedora tem falta de 
quase tudo. Eu e outros irmãos vin-
dos de Cabo Delgado, dependíamos 
da assistência humanitária do gover-
no e das organizações não-governa-
mentais”.
Buana Agostinho, conta que viu a 
sua vida mudar para o melhor quan-
do decidiu integrar o grupo de Pou-
pança de Crédito Rotativo.

“Depois de um tempo a poupar, so-
licitei um crédito de 50.000,00 Mt 
(cinquenta mil meticais) no princípio 
do mês de Fevereiro do presente ano 

(2023), a fim de abrir uma mercearia 
de venda de produtos de primeira 
necessidade, após ter percebido ha-
ver procura de produtos alimentares 
pelos moradores da minha comuni-
dade”.
O beneficiário da iniciativa de Pou-
pança e Crédito Rotativo, conta que 
a iniciativa permitiu a sua integração 
socioeconómica, na medida em que, 
através do empréstimo, permitiu-lhe 
desenvolver actividades de geração 
de renda para auto-sustentabilidade 
da sua família.
“Graças a PCR , hoje tenho duas mer-
cearias, que servem de fonte de ren-
da para 4 pessoas, pois, para além 
de mim e a minha esposa, emprego 
mais duas pessoas, também foi pos-
sível adquirir espaço (terreno) onde 
estou a construir.
Portanto, Buana Agostinho, conta 
que negou de fazer parte da iniciativa 
por três vezes, e só aceitou na quarta 
vez, após ser convencido pela mãe, 
que também é membro do grupo de 
PCR. Após juntar-se ao grupo, Bua-
na foi escolhido pelos membros para 

liderar o grupo, por ser exemplar e de 
compromisso e responsabilidade nos 
seus empréstimos. Buana exorta aos 
outros jovens a criarem grupos de 
poupança porque tal como garantiu, 
com “50,00 MT (cinquenta meticais)” 
pode-se iniciar uma caminhada rumo 
à erradicação da pobreza.

“Temos que aderir à poupança. Eu 
sou exemplo disso, antes dependia 
de apoio para sobreviver, actualmen-
te até emprego outras pessoas, a mi-
nha própria esposa trabalha comigo 
e tem direito a salário. Fui o último a 
entrar no grupo porque não acredi-
tava na iniciativa, mas hoje percebo 
com o meu próprio exemplo que o 
PCR é uma forma de poupar para 
melhorar as condições de habitação 
e aquisição de bens domésticos”, 
disse.
Tal como Buana Agostinho, mais de 
mil jovens fazem parte dos grupos 
de Poupança e Crédito Rotativo, nos 
distritos de Nacala, Meconta e Nam-
pula. Uma iniciativa implementada 
igualmente nas províncias de Niassa 
e Cabo Delgado.

Buana Agostinho, membro do grupo “Ajuda Família” 
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REFORÇADA CAPACIDADE DE INTERVENÇÃO CONTRA VIOLÊNCIA 
BASEADA NO GÉNERO EM NAMPULA

Com objectivo de reforçar a capaci-
dade de intervenção dos Pontos Fo-
cais de Protecção e dos facilitadores 
dos Espaços Amigo da Criança, nas 
acções de protecção, apoio psicos-
social e sensibilização comunitária 
contra Violência Baseada no Género 
(VBG), a Associação ActionAid Mo-
çambique (AAMoz) procedeu a en-
trega das primeiras 21 bicicletas de 
um total de 124 que serão distribuí-
das nos distritos de Rapale, Nampula, 
Meconta, Eráti e Memba, na provín-
cia de Nampula.
Na ocasião, a Directora de Programas 
da AAMoz, Márcia Cossa disse que 
as bicicletas vão garantir que mais 
sobreviventes e pessoas em risco de 
Violência Baseada no Género tenham 
acesso ao apoio e acompanhamento.

“O aconselhamento, apoio psicosso-
cial, protecção e todo o suporte para 

às vítimas de violência de género 
precisam estar disponíveis para os 
necessitados”, disse a Directora de 
Programas, adiantando que, ao pro-
ver meios circulantes, a AAMoz e a 
Agência das Nações Unidas para Re-
fugiados (ACNUR), esperam reforçar 
a identificação, encaminhamento e 
acompanhamento de casos de VBG.
Márcia Cossa, que discursava duran-
te a cerimónia de entrega de bicicle-
tas aos Pontos Focais dos Espaços 
Seguros e Facilitadores dos Espaços 
de Recreação, apelou a todos os be-
neficiários, para que os meios sejam 
usados com maior responsabilidade.
“Desencorajamos a venda das bicicle-
tas e apelamos o uso racional, pois 
só assim teremos os resultados que 
permitam garantir a redução de ca-
sos de uniões prematuras, gravide-
zes precoces e outros casos de VBG 

que assolam as nossas comunida-
des’’, apelou.
Por sua vez, Jamila Azicane, membro 
do Espaço Seguro do bairro Muhaivi-
re, disse que a falta de transporte era 
um dos grandes desafios nas activi-
dades de sensibilização.
“Estou feliz, não somente por receber 
a bicicleta, mas por saber que, de 
hoje em diante, nas nossas activida-
des de sensibilização, temos como 
alcançar comunidades que antes não 
não eram possíveis por causa da dis-
tância e falta de transporte”.
Já, a Anastácia Virgílio, beneficiária do 
Espaço Seguro de Namicopo, desta-
ca que com a bicicleta será possível 
melhorar no tempo e na qualidade de 
resposta a casos de VBG.

“Com a bicicleta, será mais rápido 
responder as denúncias e acompa-
nhamento de casos de VBG”.
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